
GRATIDÃO DE IRMÃ 

Agradeço, alma irmã, 
Tudo o que me trouxeste, 
A mesa farta, o teto amigo, a veste, 
A palavra de luz. 
O remédio, o socorro, a solidariedade 
Por bênçãos do caminho, 
Por tudo te consagro o meu carinho, 
Que o verbo não traduz. 

Agradeço o trabalho 
Que te haverá custado sacrifício 
Para meu benefício, 
Suprimindo-me a dor, 
A bendita moeda que entregaste 
Ouvindo o apelo da beneficência, 
Recamado de amor. 

Agradeço a presença com que honras 
A nossa casa de esperança 
Enriquecendo a fé que nos alcança 
Em nosso festival!... 
A ternura a sorrir com que anuncias 
O alvorecer da nova era, 
A futura e sublime primavera 
Da união fraternal... 
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Mas, acima de tudo, alma querida, 
Em preces agradeço 
O conforto sem preço 
Por estender-me a tua própria mão, 
Fazendo-me sentir que Deus existe em nós, 
Guardando-nos na força da alegria, 
Ao bendito calor de cada dia, 
Dando-nos vida e paz ao coração. 

MARIA DOLORES 

(Mensagem recebida pelo médium Francisco 
Cândido Xavier, em reunião pública no Centro 
Espírita "Deus e Caridade", anexo ao Lar da 
Caridade, em Uberaba, Minas, na noite de 
10/04/84). 
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GRATIDÃO E ROGATIVA 

Senhor Jesus! 
Servidores dos teus últimos servidores que ainda 

somos, nós te agradecemos a cooperação de todos aque­
les que, em teu nome, espalham a caridade e a paz. 

Agradecemos os corações que pulsam por teus ensi­
nos, os cérebros que pensam pelo amor que exemplifi­
caste, os sentimentos que se inspiram em tuas fontes de 
bondade, as idéias que vibram em sintonia com os teus 
exemplos e as mãos que se movimentam infatigáveis na 
construção do bem!... 

Entretanto, Senhor, nós te rogamos ainda nos forta­
leças para o desempenho das obrigações que nos deste, 
para que te possamos ouvir as lições no tumulto que 
tantas vezes domina o mundo dificultando-nos os passos. 

Senhor, que a tua mão nos guie através de todos os 
obstáculos e que em teu nome possamos viver, nos obje­
tivos da caridade que nos legaste, de modo a caminhar­
mos para diante, sem desfalecimentos, é o que te pedimos 
entregando-te os nossos corações, hoje e sempre. 

Assim seja. 

EMMANUEL 

(Página recebida pelo médium Francisco Caudi­
llo Xavier, em reunião pública no Lar da Carida­
de (ex-Hospital do Pênligo), na noite de 16 de 
abril de 1085, em Uberaba, Minas). 
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